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TESOUROS DO RIO

Recomposição 
do Sistema de 
Iluminação 
Histórica do 
Rio de Janeiro

Ainda nos dias de hoje, ao caminharmos 
pelas ruas do Centro do Rio de Janeiro, 
podemos rememorar importantes acon-
tecimentos históricos, experienciar es-
paços públicos carregados de valores 
simbólicos e afetivos, marcos na paisa-
gem de diferentes períodos da história 
desta cidade.

Assim, o conjunto urbano preservado do 
Centro, com seus sobrados, palacetes, 
igrejas, pisos em pedras costaneiras, 
becos e ruas estreitas iluminadas por 
arcos e postes em ferro fundido, confi-
gura-se com camadas sobrepostas in-
trínsecas à forma como lemos a cidade 
em diferentes tempos e vivências, apre-
sentando signos e desígnios do que ora 
foi esperado na ocupação desse espaço 
tão relevante e único.
	
Neste contexto, a iluminação pública 
histórica, com peças em ferro fundido 
remanescentes e ainda conservadas, 
com seu repertório, seus ritmos de im-
plantação, sua existência e resistência 
às transições desse recorte territorial, 
exerce papel significativo na ambiência 
e na paisagem do Corredor Cultural. Tais 
peças ainda existentes,  à medida que a 

cidade se moderniza, vêm sendo subs-
tituídas por novos modelos e, aos pou-
cos, estão deixando de fazer parte da 
paisagem carioca, o que torna o Projeto 
de Recomposição do Sistema de Ilumi-
nação Histórica do Rio de Janeiro tão 
relevante e necessário para conserva-
ção desse ambiente histórico protegido.

A proposta de recuperação da ilumina-
ção histórica do Centro foi desenvolvi-
da pela equipe técnica do Instituto Rio 
Patrimônio da Humanidade (IRPH), ini-
cialmente no âmbito do Programa Cen-
tro Para Todos (2015/2016), quando foi 
elaborado um mapeamento dos ele-
mentos remanescentes e, conjugando 
esforços de diferentes órgãos, fez uma 
proposta para restauração dessas pe-
ças. Atualizada no contexto do Progra-
ma Reviver Centro (Decreto Municipal 
n°48.348/2021), a ação visa recuperar o 
sistema de iluminação histórica e devol-
ver à paisagem carioca os arcos, cordo-
alhas e postes de ferro fundido. 

A partir da iluminação pública e do Pro-
jeto de Recomposição do Sistema de 
Iluminação Histórica buscamos promo-
ver maior sensação de segurança, faci-
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litando, portanto, a ocupação do Centro 
histórico e valorizar o patrimônio cultu-
ral, resguardando os elementos prove-
nientes, em maior parte, da iluminação 
pública do início do século XX, ainda re-
manescentes no Centro. 

No que concerne aos aspectos metodológi-
cos, elencou-se uma área piloto de atuação 
e estudo. Após isso, dividiu-se o projeto nas 
seguintes etapas: pesquisa histórica, inven-
tário, restauração e o projeto de recomposi-
ção do sistema. As etapas de pesquisa his-
tórica e inventário foram concluídas. 

Redescobrindo as tipologias - pesquisa 
histórica 

Para uma maior compreensão da ilumi-
nação histórica do Centro, foi necessá-
rio recorrer à pesquisa histórica e aos 
registros fotográficos do Rio antigo. 
Tal pesquisa foi realizada para norte-
ar o projeto, revelando as diferentes ti-
pologias dos elementos de iluminação 
encontrados ao longo do tempo, em 
diferentes períodos e lugares. Possibi-
litando, assim, desvelar para cada rua, 
largo ou praça, a tipologia outrora exis-
tente e embasar a restauração e as defi-
nições projetuais na área de estudo. 

Inventariando

A partir de vistorias, identificou-se as 
peças remanescentes que foram cata-
logadas, desde sua diversidade à varia-
ção de elementos. Nesse contexto, as 
peças foram mapeadas e inventaria-
das, considerando-se a densidade que 
aparecem na malha urbana, o estado 
de conservação e tipologias predomi-
nantes. 

Restaurando

O inventário resultou em medidas para 
a preservação das tipologias encontra-
das. Deste modo, foram selecionados 
exemplares de postes, arco e cordoa-
lha, em melhor estado de conservação, 
para a produção de moldes e fundição 
de peças, a partir da matriz, para a 
complementação do sistema de ilumi-
nação. 

As peças remanescentes identificadas 
no inventário serão restauradas e repo-
sicionadas de acordo com o projeto de 
recomposição do sistema.

Planejando a iluminação – projeto de 
recomposição do sistema
 
O projeto de recomposição do sistema 
respeita as preexistências de maneira 
a recompor a ambiência local. Assim, 
a escolha das novas peças para im-
plantação no espaço público considera 
os elementos remanescentes em cada 
trecho da área piloto, de acordo com a 
pesquisa histórica e as tipologias en-
contradas em cada lugar. 

Desta forma, o projeto também consi-
dera o espaçamento entre as peças e 
os tipos de luminárias e lâmpadas a 
serem utilizadas, de maneira a garan-
tir a eficiência energética e, ao mesmo 
tempo, manter suas características e 
temperaturas de cor que não agridam 
ao ambiente protegido, embora propor-
cione maior luminância. 

O processo de Recomposição do Siste-
ma de Iluminação Histórica do Rio de 
Janeiro tem sido de grande importân-
cia para o conhecimento, divulgação, 
recuperação e memória da iluminação 
pública do Centro e para garantir que 
essas peças continuem fazendo par-
te da paisagem da cidade, que guarda 
vestígios de outros tempos e vivências. 


